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Companheiros na Faparmas terão 16 meses de estabilidade. 
Metalpart adota banco de horas e redução de jornada.

Acordos nA FApArmAs e metAlpArt 
gArAntem emprego e rendA

VendAs de Veículos
continuAm A subir

preFeitos
Vão discutir
pArticipAção
em seminário

conheçA A 
históriA do 

cArnAVAl 

A festa foi comemorada de diversas 
maneiras diferentes em sua

longa existência.

Automóveis e veículos leves registram alta de 15% e 
comercialização de caminhões e ônibus aumentou 30%.

José Auricchio, prefeito de São Caetano 
e presidente do Consórcio de prefeitos, 

colocará a proposta em debate na 
reunião do próximo dia 2.
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dorothy stAng: mAndAnte
do AssAssinAto é libertAdo

Condenado também por grilagem, estelionato e 
apropriação de terras públicas, Reginaldo Pereira 

Galvão, o Taradão, responderá processos em liberdade.
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O São Paulo 
estreia hoje 
na Liberta-
dores. O tri-
color recebe 
o Indepen-

diente Medellín, da 
Colômbia, no Morumbi, 
às 21h50.

A única au-
sência será o 
capitão Ro-
gério Ceni. 
Bosco entra 
no lugar. 

Para buscar 
o quarto tí-
tulo sul-ame-
ricano, o Tri-
color conta 
com a expe-

riência do elenco. Dos 25 
atletas registrados, ape-
nas nove nunca disputa-
ram a competição.

Outro time 
b r a s i l e i -
ro que fa-
rá seu pri-
meiro jogo 
na Liberta-

dores é o Sport, que vai 
ao Chile pegar o Colo-
Colo. A partida é válida 
pelo grupo 1, o mesmo do 
Palmeiras. 

Diferentemen-
te do publica-
do ontem, o 
Santos joga 
hoje pela Copa 

do Brasil. A partida será 
contra o Rio Branco, no 
Acre, às 21h50.

O  t écn i -
co Vagner 
Mancini 
estreia no 
Peixe com 
m u d a n -
ças .  Fá-
bio Cos-

ta e Fabiano Eller, que 
brigaram no intervalo do 
jogo contra o Marília, 
não jogam.

Assim como Léo, Lúcio 
Flávio e Roni (foto), que 
não viajaram para me-
lhorar o condicionamen-
to físico.

P
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e
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Acusado de mandar 
matar a missionária ameri-
cana, Dorothy Stang, Re-
givaldo Pereira Galvão, o 
Taradão, recebeu  um habeas 
corpus do Tribunal Regio-
nal Federal. 

Ele estava preso desde 
dezembro de 2008 por gri-
lagem, estelionato e apro-
priação de terras públicas, 
além de responder a ações 

Da Grécia para o Rio de Janeiro

Surge o modelo carioca

Carnaval

O Carnaval tem origem 
incerta. Pode estar ligado 
aos cultos em agradecimen-
tos à fertilidade do solo, 
na Grécia de 600 a.C., aos 
festejos no campo, quando 
há 10 mil anos as pessoas 
se pintavam para afastar os 
demônios da má colheita, 
ou na Antiguidade Clássica, 
com suas danças barulhen-
tas e máscaras. 

Eram manifestações 
populares que iam se adap-
tando às épocas e à tole-
rância dos governantes. Na 
Idade Média, no século 15, 
h avia o carnaval romano 
com corridas de cavalos, 
carros alegóricos, batalhas 
de confetes e lançamento 
de ovos. 

No Brasil Colônia, o carnaval teve como principal manifestação o entrudo

No Renascimento, o 
carnaval teve um caráter 
mais romântico. 

Depois de um perío-
do de declínio, o carnaval 
voltou a ser popular, prin-
cipalmente na França e 
Itália, com a realização de 
baile de máscaras e desfiles 
alegóricos.

Brasil
No Brasil, o carnaval 

chegou com os portugue-
ses. Na época da Colônia 
(1500 – 1822), a principal 
manifestação foi o entrudo 
(entrada).

Eram pobres e escra-
vos denunciando situações 
de opressão e atirando nas 

pessoas água, fuligem, vina-
gre, gema e cal.

Depois o entrudo as-
sumiu uma forma mais le-
ve, com o uso de limões de 
cheiro e água perfumada.

O primeiro baile de 
máscaras aconteceu em 
1840, no Rio de Janeiro, e 
eles rapidamente se popu-
larizaram. Eram animados 
com polcas, valsas e qua-
drinhas. 

Em 1890, Chiquinha 
Gonzaga compôs para o 
cordão Rosas de Ouro a 
primeira música para o car-
naval, Ô Abre Alas.

As pessoas frequenta-
vam os bailes fantasiadas, 
com máscaras inspiradas 
nos cordões parisienses.

Anos depois sugiram 
as grandes sociedades com 
seus carros alegóricos, que 
desfilavam  ao som de ópe-
ras, com alegorias, fantasias, 
críticas e sátiras ao gover-
no. 

Em seguida, em 1870, 
surgiram os cordões car-
navalescos. Eram negros e 
brancos pobres que saíam 
às ruas com instrumentos 
de percussão, com influên-
cia dos rituais africanos. 

Os ranchos carnava-
lescos surgiram no final do 
século 19.

Suas apresentações 
eram próximas das carac-
terísticas do folclore nor-
destino com uso de ganzás, 
violas e pratos.

por trabalho escravo, crimes 
ambientais e fraudes. Com a 
decisão, Taradão deve aguar-
dar em liberdade a conclusão 
das investigações que devem 
terminar em 60 dias.

Em 2006, ele já havia 
conseguido um habeas cor-
pus no Supremo Tribunal 
Federal, depois de ficar pre-
so por mais de um ano pela 
morte de Dorothy.

Reproduções

Mandante do assassinato
de missionária é libertado

dorothy stang
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Rua do Ouvidor, no início do 
século 20

Os corsos desfilavam na Avenida Brasil, no Rio.

Escolas de Samba
No início do século 

20 apareceram os corsos. 
A elite saía fantasiada nos 
carros, percorrendo as ruas 
e jogando confetes e ser-
pentinas. Com as marchi-
nhas, o carnaval ficou mais 

animado. 
Em seguida aparece-

ram os blocos, formados 
pelas comunidades, com 
forte influência da cultura 
negra, com o batuque e 
o gingado. Eles foram os 
embriões das escolas de 

samba. O Vai Como Pode 
originou a Portela, o bloco 
dos Arengueiros deu origem 
à Mangueira. 

O modelo do carnaval 
carioca se estendeu às outras 
regiões do País, menos na 
Bahia e no Pernambuco.
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Pindura, não!
O governo começou a 
cobrar R$ 20 bilhões 
em multas aplicadas 
por várias de suas 
autarquias. A maior 
parte delas, R$ 12 
bilhões, são por 
agressões ao meio 
ambiente.

Saúde
Após 27 dias de 
internação, o vice-
presidente José Alencar 
recebeu alta médica 
ontem. 

Erro
Apenas 28% das 
mulheres com mais de 
50 anos adotam o uso de 
preservativos.

Fome
“Lula comeu a 
oposição” é o título da 
matéria do importante 
jornal espanhol
El País.

É pouco
Especialistas afirmam 
que o Banco Central irá 
cortar os juros em pelo 
menos 1%.

Tá certo
A Câmara Federal vai 
publicar de forma mais 
detalhada os gastos
dos deputados relativos
ao mandato. 

Mar
A Cetesb avisa que 
quase 90% das praias 
do litoral paulista estão 
próprias 
para banho. 

Campanha
Exploração sexual de 
crianças e adolescentes 
é crime. Denuncie! 
Procure o Conselho 
Tutelar de sua cidade
ou disque 100.

Ô Kassab!
Os esgotos da 
Guarda Ambiental de 
Parelheiros são
jogados na Represa 
Billings, que
fornece água para
o ABC.

Klink: governo agora é diferente

confira seus direitos

Direitos do consumidor
O Código de Defe-

sa do Consumidor pre-
vê a garantia para os 
produtos adquiridos pe-
lo consumidor em geral. 
Quando uma compra 
apresentar defeito depois 
de entregue, o fornecedor 
tem prazo de até trinta 
dias para resolver o pro-
blema, conforme previs-
to no artigo 18 do Código 
de Defesa do Consumi-
dor. Caso o prazo esti-
pulado passe sem que o 
produto tenha sido re-

parado, o consumidor te-
rá direito a:

• obter um abatimento 
proporcional no preço, ou 

• trocar o produto por 
outro igual ou equivalen-
te, que esteja em perfei-
tas condições de uso, ou 
ainda 

• devolução imediata 
da quantia paga, devida-
mente corrigida moneta-
riamente, sem prejuízo de 
se ressarcir de eventuais 
perdas e danos decorren-
tes do defeito do produto. 

É importante obser-
var que, dentro dos mes-
mos trinta dias, o con-
sumidor não pode exigir 
que sua compra seja tro-
cada, pois o fornecedor 
tem este prazo para re-
parar o produto e entre-
gá-lo em perfeito estado. 
As peças eventualmente 
substituídas passam a 
gozar de um novo prazo 
de garantia.

Departamento Jurídico

Consórcio de Prefeitos é convidado
aBC dEBatE a CrIsE

Francisco Pispico, 
pai do companheiro 
Gerson – trabalhador 
na Ford –, precisa de 
doadores de sangue.

A coleta é feita 
no Núcleo Regional 
de Hemoterapia Dr. 
Agnaldo Quaresma, 
que fica na Rua Rio 
de Janeiro, 602, Santa 
Paula – São Caetano. 
Mais informações pelo 
telefone 4227-1083.

Maviziêr de Oli-
veira Pereira, mãe da 
companheira Michele 
– na Sea –, precisa de 
sangue. As doações 
devem ser feitas no 
Hospital Mario Covas, 
na Rua Henrique Cal-
derazzo, 321 - Santo 
André. Telefone 2829-
5000.

Sindicatos de trabalha-
dores e associações empre-
sariais da região entregaram 
segunda-feira a José Auric-
chio Júnior, prefeito de São 
Caetano, convite para que o 
Consórcio de Prefeitos do 
ABC participe do seminário 
que vai discutir alternativas à 
crise econômica mundial. O 
prefeito preside o órgão.

“Ele recebeu muito 
bem a proposta e ficou de 
apresentá-la aos demais pre-
feitos da região na próxima 
reunião do Consórcio, no 

dia 2 de março”, afirmou 
Rafael Marques, vice-presi-
dente do nosso Sindicato. 

O seminário deve acon-

Rafael Marques José Auricchio

tecer na segunda semana de 
março e pretende reunir 
ainda o governo estadual e 
o federal, também com o 

objetivo de rearticular a Câ-
mara Regional do ABC.

Na semana passada, 
os sindicalistas fizeram es-
ta proposta ao governador 
José Serra.   

Estiveram com Rafael 
no encontro com Auricchio 
representantes dos sindica-
tos dos Químicos do ABC, 
Construção Civil de São 
Bernardo, Metalúrgicos de 
São Caetano e de Santo 
André, dos empresários in-
duastriais e das associações 
comerciais.

O professor Jeroen 
Klink, da Universidade Fe-
deral do ABC, elogiou o  
gesto de sindicalistas da 
região, que levaram pessoal-
mente ao governador José 
Serra a proposta de reati-
var a Câmara Regional do 
ABC.

“O importante é fazer 
um pacto amplo e o sin-
dicalismo moderno mos-
trou que enxerga longe, ao 
demonstrar preocupação 
com o modelo de desen-
volvimento econômico e 
político do País, não só com 
aumento de salários ou pro-
teção dos direitos dos traba-
lhadores”, afirmou.

Em sua opinião, hoje 

a Câmara teria um diferen-
cial importante para atuar: 
a presença do governo fe-
deral.

Pacto amplo
“Quando ela surgiu, na 

década de 1990, houve pou-
ca participação do governo 

federal, que não pretendia 
ter política tecnológica in-
dustrial, queria se distanciar 
disso”, afirmou. 

“Agora, o governo fe-
deral está mais relacionado e 
mais interessado, tanto que 
sua política é muito mais ali-
nhada com os interesses que 
existiam na Câmara Regio-
nal”, lembrou o professor 
da Federal do ABC.  

Para Klink, neste mo-
mento é possível aproveitar 
o protagonismo do governo 
federal, que se diferencia da-
quele da década de 1990. “O 
momento da economia é 
muito complicado e precisa-
se de um pacto social amplo 
e estratégico”, concluiu.

agenda
Tecnart
Reunião hoje, às 
17h30, na Regional 
Diadema, para tratar 
de problemas internos. 
A participação de todos 
é fundamental.

Reprodução

Crescem as vendas de veículos TRT manda 
GM pagar 

temporários

O setor em recuperação
As vendas na primeira quinzena de fevereiro

Compensação na Metalpart será devolvida

Demissões
suspensas. 
Aberto PDV

BNDES 
financiará 

usados

JustIça

sChulEr 

CrédIto
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Trabalhadores terão 16 meses 
de estabilidade na Faparmas

altErnatIvas à CrIsE

Montadoras

Zé Mourão disse que os acordos preservam o poder de compra dos salários

Comercialização de automóveis aumentou na primeira quinzena deste mês

O Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT), da 15ª 
Região, em Campinas, de-
clarou nulas as demissões 
de metalúrgicos contrata-
dos por prazo determina-
do feitas pela GM em São 
José dos Campos no início 
do ano. 

Para o Tribunal, a 
empresa rompeu antecipa-
damente e unilateralmente 
os contratos e ignorou o 
acordo coletivo sobre as 
contratações. 

Indenização
O TRT determinou 

que os trabalhadores demi-
tidos tem direito a indeni-
zação equivalente ao total 
de salários que receberiam 
até o final do contrato, 
além de benefícios como 
convênio médico. 

Os 190 trabalhadores 
na Faparmas, de Ribei-
rão Pires, ficarão em casa 
durante toda a semana de 
carnaval e terão esses dias 
compensados pela segunda 
parcela da PLR de 2008, a 
ser paga dia 15 de março. 
Em troca terão 16 meses de 
estabilidade. 

José Mourão, diretor 
do Sindicato e trabalhador 
na autopeças, disse que vale 
o sacrifício de parte da PLR 
porque não houve redução 
salarial e os trabalhadores 

garantiram 16 meses no 
emprego. 

Conversa
Logo que a Mercedes-

Benz anunciou coletivas na 
fábrica em São Bernardo, 
segunda-feira da semana 
passada, a Faparmas, que 
manda 60% do que produz à 
montadora, veio com a con-
versa de redução da jornada 
e do salário sem mais nada. 

A idéia encontrou forte 
resistência no chão de fábri-
ca e a pressão dos trabalha-

Outro acordo para dri-
blar a crise, sem mexer na 
renda dos metalúrgicos, foi 
aprovado ontem pelos com-
panheiros na Metalpart, de 
Diadema. 

O acordo é dividido 
entre banco de horas e redu-
ção da jornada de trabalho e 
compreende, ainda, estabili-

dores e do Sindicato abriu 
caminho para o acordo.

O pessoal também pa-

gará uma co-participação 
no plano médico durante 
seis meses.

dade até 30 de junho.
Semana que vem, o 

pessoal fica em casa e essas 
horas vão para o banco. 
Elas serão compensadas no 
decorrer de 12 meses. 

Redução
Já a redução na jorna-

da vale por dois meses e 

será equivalente a 72 horas, 
21,43% do tempo mensal 
de trabalho, o mesmo para 
o salário.

A renda fica mantida 
porque a fábrica irá devol-
ver essa diferença nos meses 
de outubro e novembro. 

Com a redução da jor-
nada, os companheiros vão 

se revezar em folgas de um 
dia por semana. 

Segundo José Mourão, 
o acordo será suspenso se 
a produção voltar ao nor-
mal antes desse período. A 
Metalpart é outra autopeça 
com fatia importante da 
produção voltada para a 
Mercerdes-Benz.

As vendas de auto-
móveis e veículos leves 
aumentou 15,56% na pri-
meira quinzena deste mês 
em comparação com igual 
período de janeiro, com a 
comercialização de 109.258 
unidades. 

Os dados da Federação 
Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores (Fe-
nabrave) mostram que, em 
comparação com a primeira 
metade de fevereiro do ano 
passado, também houve au-
mento, neste caso de 7,43%.

Na contagem geral de 
todos os segmentos de veí-
culos, as vendas no País to-
talizaram 182.522 unidades, 
com aumento de 8,35% em 
relação a primeira quinzena 
de janeiro. 

Caminhões e ônibus
Houve recuperação 

também na venda de ca-
minhões e ônibus, com a 

comercialização de 4.909 
unidades e expansão de 
30,04% em relação à pri-

meira quinzena de janeiro. 
Foram vendidas também 
mais de 67 mil motos.

Reprodução

Após manifestação 
realizada pelo Sindicato 
ontem pela manhã, os 
trabalhadores na Prensas 
Schuler, em Diadema, con-
seguiram que a empresa 
suspendesse as 180 demis-
sões anunciadas segunda-
feira. 

Com o movimento, 
a fábrica iniciou negocia-
ções com o Sindicato para 
abrir um PDV ainda esta 
semana. Segundo o coor-
denador da Regional Dia-
dema, David Carvalho, um 
passo foi dado para que a 
empresa não tomasse uma 
medida radical.

Alternativas
“Voltamos a repetir 

que as alternativas são 
possíveis de serem encon-
tradas na base da negocia-
ção”, afirmou o dirigente. 

Até o fechamento 
desta edição, os termos 
do PDV estavam sendo 
discutidos.

No pacote anticri-
se para a ampliação de 
financiamentos anun-
ciado semana passada, 
o BNDES criou uma  
linha especial de cré-
dito para caminhões e 
ônibus usados. 

Anteriormente, 
não havia financiamen-
to para bens usados. 
Assim como no mer-
cado de automóveis, 
a comercialização de 
ônibus e caminhões 
usados é fundamental 
para a recuperação das 
vendas dos novos. 

No caso de cami-
nhões e ônibus com 
até oito anos de uso, a 
taxa de juros ficará em 
14,75% ao ano. 

182.522 - total de veículos emplacados

109.258 - carros e comerciais leves

4.909 – caminhões e ônibus

67 mil motos vendidas


